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TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:  
O homem deve reencontrar o Paraíso... 
Rubem Alves 
 
 Era uma família grande, todos amigos. Viviam como todos nós: moscas presas na enorme teia de aranha 
que é a vida da cidade. Todos os dias a aranha que é a vida da cidade. Todos os dias a aranha lhes arrancava um 
pedaço. Ficaram cansados. Resolveram mudar de vida: um sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as 
estrelas, os horizontes sem fim: liberdade. Venderam o que tinham, compraram um barco capaz de atravessar 
mares e sobreviver tempestades. 
 Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber. São muitos os saberes necessários para se navegar. 
Puseram-se então a estudar cada um aquilo que teria de fazer no barco: manutenção do casco, instrumentos 
de navegação, astronomia, meteorologia, as velas, as cordas, as polias e roldanas, os mastros, o leme, os 
parafusos, o motor, o radar, o rádio, as ligações elétricas, os mares, os mapas... Disse cero o poeta: Navegar é 
preciso, a ciência da navegação é saber preciso, exige aparelhos, números e medições. Barcos se fazem com 
precisão, astronomia se aprende com o rigor da geometria, velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, 
cordas e ventos, instrumentos de navegação não informam mais ou menos. Assim, eles se tornaram cientistas, 
especialistas, cada um na sua – juntos para navegar. 
 Chegou então o momento de grande decisão – para onde navegar. Um sugeria as geleiras do sul do 
Chile, outro os canais dos fiordes da Noruega, um outro queria conhecer os exóticos mares e praias das ilhas do 
Pacífico, e houve mesmo quem quisesse navegar nas rotas de Colombo. E foi então que compreenderam que, 
quando o assunto era a escolha do destino, as ciências que conheciam para nada serviam. 
 De nada valiam, tabelas, gráficos, estatísticas. Os computadores, coitados, chamados a dar seu palpite, 
ficaram em silêncio. Os computadores não têm preferências – falta-lhes essa sutil capacidade de gostar, que é a 
essência da vida humana. Perguntados sobre o porto de sua escolha, disseram que não entendiam a pergunta, 
que não lhes importava para onde se estava indo. 
 Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se com sonhos. Infelizmente a ciência, utilíssima, 
especialista em saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o coração humano. É preciso sonhar para se 
decidir sobre o destino da navegação. Mas o coração humano, lugar dos sonhos, ao contrário da ciência, é coisa 
preciosa. Disse certo poeta: Viver não é preciso. Primeiro vem o impreciso desejo. Primeiro vem o impreciso 
desejo de navegar. Só depois vem a precisa ciência de navegar. 
 Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas imagens na mente dos poetas. Ezra Pound inicia 
seus Cânticos dizendo: E pois com a nau no mar/ assestamos a quilho contra as vagas... Cecília Meireles: Foi, 
desde sempre, o mar! A solidez da terra, monótona/ parece-nos fraca ilusão! Queremos a ilusão do grande mar 
/ multiplicada em suas malhas de perigo. E Nietzsche: Amareis a terra de vossos filhos, terra não descoberta, no 
mar mais distante. Que as vossas velas não se cansem de procurar esta terra! O nosso leme nos conduz para a 
terra dos nossos filhos... Viver é navegar no grande mar! 
 Não só os poetas: C. Wright Mills, um sociólogo sábio, comparou a nossa civilização a uma galera que 
navega pelos mares. Nos porões estão os remadores. Remam com precisão cada vez maior. A cada novo dia 
recebem novos, mais perfeitos. O ritmo da remadas acelera. Sabem tudo sobre a ciência do remar. A galera 
navega cada vez mais rápido. Mas, perguntados sobre o porto do destino, respondem os remadores: O porto 
não nos importa. O que importada é a velocidade com que navegamos. 
 C Wright Mills usou esta metáfora para descrever a nossa civilização por meio duma imagem plástica: 
multiplicam-se os meios técnicos e científicos ao nosso dispor, que fazem com que as mudanças sejam cada vez 
mais rápidas; mas não temos ideia alguma de para onde navegamos. Para onde? Somente um navegador louco 
ou perdido navegaria sem ter ideia do para onde. Em relação à vida da sociedade, ela contém a busca de uma 
utopia. Utopia, na linguagem comum, é usada como sonho impossível de ser realizado. Mas não é isso. Utopia é 
um ponto inatingível que indica uma direção. 
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 Mário Quintana explicou a utopia com um verso: Se as coisas são inatingíveis... ora!/ não é um motivo 
para não querê-las... Que tristes os caminho, se não fora/ A mágica presença das estrelas! Karl Mannheim, 
outro sociólogo sábio que poucos leem, já na década de 1920 diagnosticava a doença da nossa civilização: Não 
temos consciência de direções, não escolhemos direções. Faltam-nos estrelas que nos indiquem o destino. 
 Hoje, ele dizia, as únicas perguntas que são feitas, determinadas pelo pragmatismo da tecnologia (o 
importante é produzir o objeto) e pelo objetivismo da ciência (o importante é saber como funciona), são: Como 
posso fazer tal coisa? Como posso resolver este problema concreto em particular? E conclui: E em todas essas 
perguntas sentimos o eco intimista: não preciso de me preocupar com o todo, ele tomará conta de si mesmo. 
 Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência da navegação, sem que os estudantes sejam 
levados a sonhar com as estrelas. A nau navega veloz e sem rumo. Nas universidades, essa doença assume a 
forma de peste epidêmica: cada especialista se dedica com paixão e competência, a fazer pesquisas sobre o seu 
parafuso, sua polia, sua vela, seu mastro. 
 Dizem que seu dever é produzir conhecimento. Se forem bem-sucedidas, suas pesquisas serão 
publicadas em revistas internacionais. Quando se lhes pergunta: Para onde seu barco está navegando?, eles 
respondem: Isso não é científico. Os sonhos não são objetos de conhecimento científico. 
 E assim ficam os homens comuns abandonados por aqueles que, por conhecerem mares e estrelas, lhes 
poderiam mostrar o rumo. Não posso pensar a missão das escolas, começando com as crianças e continuando 
com os cientistas, como outra que não a da realização do dito poeta: Navegar é preciso. Viver não é preciso. 
  É necessário ensinar os precisos saberes da navegação enquanto ciência. Mas é necessário apontar com 
imprecisos sinais para os destinos da navegação: A terra dos filhos dos meus filhos, no mar distante... Na 
verdade, a ordem verdadeira é a inversa. Primeiro, os homens sonham com navegar. Depois aprendem a 
ciência da navegação. É inútil ensinar a ciência da navegação a quem mora nas montanhas. 
 O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard: O universo tem um destino de felicidade. O homem 
deve reencontrar o Paraíso. O paraíso é o jardim, lugar de felicidade, prazeres e alegrias para os homens e 
mulheres. Mas há um pesadelo que me atormenta: o deserto. Houve um momento em que se viu, por entre as 
estrelas, um brilho chamado progresso. Está na bandeira nacional... E, quilha contra as vagas, a galera navega 
em direção ao progresso, a uma velocidade cada vez maior, e ninguém questiona a direção. E é assim que as 
florestas são destruídas, os rios se transformam em esgotos de fezes e veneno, o ar se enche de gases, os 
campos se cobrem de lixo – e tudo ficou feio e triste. 
 Sugiro aos educadores que pensem menos nas tecnologias do ensino – psicologias e quinquilharias – e 
tratem de sonhar, com os seus alunos, sonhos de um Paraíso. 
 
Obs.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo Ortográfico.  
 
 
1. (Efomm 2018)  Assinale a alternativa em que o termo sublinhado NÃO cumpre a função de sujeito.  
a) Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber.    
b) Disse certo poeta: ‘Navegar é preciso’, a ciência da navegação é saber preciso (...).    
c) É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da navegação.     
d) Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas imagens na mente dos poetas.    
e) O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard (...).    
   
2. (Efomm 2018)  Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência da navegação, sem que os estudantes 
sejam levados a sonhar com as estrelas. 
 
Observando o período acima, nota-se que a partícula sublinhada cumpre uma função específica, que aparece 
nas outras alternativas, EXCETO em  
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a) Barcos se fazem com precisão, astronomia se aprende com o rigor da geometria (...)    
b) (...) velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, cordas e ventos, instrumentos de navegação não 

informam ‘mais ou menos’.     
c) É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da navegação.     
d) Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se com os sonhos.     
e) Houve um momento em que se viu, por entre as estrelas, um brilho chamado ‘progresso’. Está na bandeira 

nacional...     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Noruega como Modelo de Reabilitação de Criminosos 
 

O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo o mundo. No país, 
a taxa média de reincidência (amplamente admitida, mas nunca comprovada empiricamente) é de mais ou 
menos 70%, ou seja, 7 em cada 10 criminosos voltam a cometer algum tipo de crime após saírem da cadeia. 

Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que esperar de um sistema que 
propõe reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo de crime, mas nada oferece, para que essa 
situação realmente aconteça? Presídios em estado de depredação total, pouquíssimos programas educacionais 
e laborais para os detentos, praticamente nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que 
diverte muitas pessoas) de que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 

Situação contrária é encontrada na Noruega. Considerada pela ONU, em 2012, o melhor país para se 
viver (1º no ranking do IDH) e, de acordo com levantamento feito pelo Instituto Avante Brasil, o 8º país com a 
menor taxa de homicídios no mundo, lá o sistema carcerário chega a reabilitar 80% dos criminosos, ou seja, 
apenas 2 em cada 10 presos voltam a cometer crimes; é uma das menores taxas de reincidência do mundo. Em 
uma prisão em Bastoy, chamada de ilha paradisíaca, essa reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, 
estupradores e traficantes que por ali passaram. Os EUA chegam a registrar 60% de reincidência e o Reino 
Unido, 50%. A média europeia é 50%. 

A Noruega associa as baixas taxas de reincidência ao fato de ter seu sistema penal pautado na 
reabilitação e não na punição por vingança ou retaliação do criminoso. A reabilitação, nesse caso, não é uma 
opção, ela é obrigatória. Dessa forma, qualquer criminoso poderá ser condenado à pena máxima prevista pela 
legislação do país (21 anos), e, se o indivíduo não comprovar estar totalmente reabilitado para o convívio social, 
a pena será prorrogada, em mais 5 anos, até que sua reintegração seja comprovada. 

O presídio é um prédio, em meio a uma floresta, decorado com grafites e quadros nos corredores, e no 
qual as celas não possuem grades, mas sim uma boa cama, banheiro com vaso sanitário, chuveiro, toalhas 
brancas e porta, televisão de tela plana, mesa, cadeira e armário, quadro para afixar papéis e fotos, além de 
geladeiras. Encontra-se lá uma ampla biblioteca, ginásio de esportes, campo de futebol, chalés para os presos 
receberem os familiares, estúdio de gravação de música e oficinas de trabalho. Nessas oficinas são oferecidos 
cursos de formação profissional, cursos educacionais, e o trabalhador recebe uma pequena remuneração. Para 
controlar o ócio, oferecer muitas atividades, de educação, de trabalho e de lazer, é a estratégia. 

A prisão é construída em blocos de oito celas cada (alguns dos presos, como estupradores e pedófilos, 
ficam em blocos separados). Cada bloco tem sua cozinha. A comida é fornecida pela prisão, mas é preparada 
pelos próprios detentos, que podem comprar alimentos no mercado interno para abastecer seus 
refrigeradores. 

Todos os responsáveis pelo cuidado dos detentos devem passar por no mínimo dois anos de preparação 
para o cargo, em um curso superior, tendo como obrigação fundamental mostrar respeito a todos que ali estão. 
Partem do pressuposto que, ao mostrarem respeito, os outros também aprenderão a respeitar. 
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A diferença do sistema de execução penal norueguês em relação ao sistema da maioria dos países, 
como o brasileiro, americano, inglês, é que ele é fundamentado na ideia de que a prisão é a privação da 
liberdade, e pautado na reabilitação e não no tratamento cruel e na vingança. 

O detento, nesse modelo, é obrigado a mostrar progressos educacionais, laborais e comportamentais, e, 
dessa forma, provar que pode ter o direito de exercer sua liberdade novamente junto à sociedade. 

A diferença entre os dois países (Noruega e Brasil) é a seguinte: enquanto lá os presos saem e 
praticamente não cometem crimes, respeitando a população, aqui os presos saem roubando e matando 
pessoas. Mas essas são consequências aparentemente colaterais, porque a população manifesta muito mais 
prazer no massacre contra o preso produzido dentro dos presídios (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 
 
LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista, diretor-presidente do Instituto Avante Brasil e coeditor do Portal 
atualidadesdodireito.com.br. Estou no blogdolfg.com.br. 
** Colaborou Flávia Mestriner Botelho, socióloga e pesquisadora do Instituto Avante Brasil. 
FONTE: Adaptado de http://institutoavantebrasil.com.br/noruega-como-modelo-de-reabilitacao-de-
criminosos/. 
Acessado em 17 de março de 2017.  
 
 
3. (Espcex (Aman) 2018)  Assinale o período que contém agente da passiva:  
a) O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo o mundo.    
b) Há pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos.    
c) A comida é oferecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos.    
d) Situação contrária é encontrada na Noruega.    
e) A reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, estupradores e traficantes que por ali passaram.    
   
4. (Espcex (Aman) 2017)  Assinale a alternativa que contém, na sequência, a forma correta da substituição da 
voz passiva analítica pela voz passiva pronominal e, ao mesmo tempo, a substituição dos termos destacados 
pelos pronomes oblíquos correspondentes. 
 
Era notada no olhar dela uma expressão feliz. 
Era vista no rosto dele a palidez da morte. 
São vistas no corpo dele as marcas das balas. 
Foi notado no rosto dele algo de estranho. 
Foi inserida na opinião dele um dado novo.  
a) Notou-se-lhe no olhar dela uma expressão feliz.    
b) Viu-se-lhe no rosto a palidez da morte.    
c) Vê-se no seu corpo as marcas das balas.    
d) Notou-se-lhe no rosto algo de estranho.    
e) Inseriu-se na sua opinião um dado novo.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
A mídia realmente tem o poder de manipular as pessoas? 
Por Francisco Fernandes Ladeira 
 
 À primeira vista, a resposta para a pergunta que intitula este artigo parece simples e óbvia: sim, a mídia 
é um poderoso instrumento de manipulação. A ideia de que o frágil cidadão comum é impotente frente aos 
gigantescos e poderosos conglomerados da comunicação é bastante atrativa intelectualmente. Influentes 
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nomes, como Adorno e Horkheimer, os primeiros pensadores a realizar análises mais sistemáticas sobre o 
tema, concluíram que os meios de comunicação em larga escala moldavam e direcionavam as opiniões de seus 
receptores. Segundo eles, o rádio torna todos os ouvintes iguais ao sujeitá-los, autoritariamente, aos idênticos 
programas das várias estações. No livro Televisão e Consciência de Classe, Sarah Chucid Da Viá afirma que o 
vídeo apresenta um conjunto de imagens trabalhadas, cuja apreensão é momentânea, de forma a persuadir 
rápida e transitoriamente o grande público. Por sua vez, o psicólogo social Gustav Le Bon considerava que, nas 
massas, o indivíduo deixava de ser ele próprio para ser um autômato sem vontade e os juízos aceitos pelas 
multidões seriam sempre impostos e nunca discutidos. 1Assim, fomentou-se a concepção de que a mídia seria 
capaz de manipular incondicionalmente uma audiência submissa, passiva e acrítica. 
 Todavia, como bons cidadãos céticos, 2devemos duvidar (ou ao menos manter certa ressalva) de 
proposições imediatistas e aparentemente fáceis. As relações entre mídia e público são demasiadamente 
complexas, vão muito além de uma simples análise behaviorista de estímulo/resposta. 3As mensagens 
transmitidas pelos grandes veículos de comunicação não são recebidas automaticamente e da mesma maneira 
por todos os indivíduos. 4Na maioria das vezes, o discurso midiático perde seu significado original na 
controversa relação emissor/receptor. Cada indivíduo está envolto em uma “bolha ideológica”, apanágio de seu 
próprio processo de individuação, que condiciona sua maneira de interpretar e agir sobre o mundo. Todos nós, 
ao entramos em contato com o mundo exterior, construímos representações sobre a realidade. Cada um de 
nós forma juízos de valor a respeito dos vários âmbitos do real, seus personagens, acontecimentos e 
fenômenos e, consequentemente, acreditamos que esses juízos correspondem à “verdade”. *...+ 
 [...] 5A mídia é apenas um, entre vários quadros ou grupos de referência, aos quais um indivíduo recorre 
como argumento para formular suas opiniões. 6Nesse sentido, competem com os veículos de comunicação 
como quadros ou grupos de referência fatores subjetivos/psicológicos (história familiar, trajetória pessoal, 
predisposição intelectual), o contexto social (renda, sexo, idade, grau de instrução, etnia, religião) e o ambiente 
informacional (associação comunitária, trabalho, igreja). 7“Os vários tipos de receptor situam-se numa 
8complexa rede de referências em que a comunicação interpessoal e a midiática se completam e modificam”, 
afirmou a cientista social Alessandra Aldé em seu livro A construção da política: democracia, cidadania e meios 
de comunicação de massa. 9Evidentemente, o peso de cada quadro de referência tende a variar de acordo com 
a realidade individual. Seguindo essa linha de raciocínio, no original estudo Muito Além do Jardim Botânico, 
Carlos Eduardo Lins da Silva constatou como telespectadores do Jornal Nacional acionam seus mecanismos de 
defesa, individuais ou coletivos, para filtrar as informações veiculadas, traduzindo-as segundo seus próprios 
valores. 10“A síntese e as conclusões que um telespectador vai realizar depois de assistir a um telejornal não 
podem ser antecipadas por ninguém; nem por quem produziu o telejornal, nem por quem assistiu ao mesmo 
tempo que aquele telespectador”, inferiu Carlos Eduardo. 
 
Adaptado de: http://observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/a-midia-realmente-tem-o-poder-
de-manipular-as-pessoas/. (Publicado em 14/04/2015, na edição 846. Acesso em 13/07/2016.)  
 
 
5. (Ita 2017)  Assinale a opção em que o verbo destacado está na voz passiva pronominal.  
a) Assim, fomentou-se a concepção de que a mídia seria capaz de manipular incondicionalmente uma audiência 

submissa, passiva e acrítica. (ref. 1)    
b) As mensagens transmitidas pelos grandes veículos de comunicação não são recebidas automaticamente e da 

mesma maneira por todos os indivíduos. (ref. 3)    
c) “Os vários tipos de receptor situam-se numa complexa rede de referências *...+” (ref. 7)    
d) “*...+complexa rede de referências em que a comunicação interpessoal e a midiática se completam e 

modificam” *...+ (ref. 8)    
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e) "A síntese e as conclusões que um telespectador vai realizar depois de assistir a um telejornal não podem ser 
antecipadas por ninguém; [...]" (ref. 10)    

   
6. (Eear 2017)  Assinale a alternativa em que o se é índice de indeterminação do sujeito na frase.  
a) Não se ouvia o barulho.    
b) Perdeu-se um gato de estimação.    
c) Precisa-se de novos candidatos militares.    
d) Construíram-se casas e apartamentos na rua pacata.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
O DISCURSO 
 

Natividade é que não teve distrações de espécie alguma. Toda ela estava nos filhos, e agora 
especialmente na carta e no discurso. Começou por não dar resposta às 1efusões políticas de Paulo; foi um dos 
conselhos do conselheiro. Quando o filho tornou pelas férias tinha esquecido a carta que escrevera.  

O discurso é que ele não esqueceu, mas quem é que esquece os discursos que faz? Se são bons, a 
memória os grava em bronze; se ruins, deixam tal ou qual amargor que dura muito. 2O melhor dos remédios, 
no segundo caso, é supô-los excelentes, e, se a razão não aceita esta imaginação, consultar pessoas que a 
aceitem, e crer nelas. A opinião é um velho óleo incorruptível.  

Paulo tinha talento. O discurso naquele dia podia pecar aqui ou ali por alguma ênfase, e uma ou outra 
ideia vulgar e exausta. Tinha talento Paulo. Em suma, o discurso era bom. Santos achou-o excelente, leu-o aos 
amigos e resolveu transcrevê-lo nos jornais. 3Natividade não se opôs, mas entendia que algumas palavras 
deviam ser cortadas.  

– Cortadas, por quê? perguntou Santos, e ficou esperando a resposta.  
– Pois você não vê, Agostinho; estas palavras têm sentido republicano, explicou ela relendo a frase que 

a afligira.  
Santos ouvia-as ler, leu-as para si, e não deixou de lhe achar razão. Entretanto, não havia de as suprimir.  
– Pois não se transcreve o discurso.  
– Ah! isso não! O discurso é magnífico, e não há de morrer em S. Paulo; é preciso que a Corte o leia, e as 

províncias também, e até não se me daria fazê-lo traduzir em francês. Em francês, pode ser que fique ainda 
melhor.  

– Mas, Agostinho, isto pode fazer mal à carreira do rapaz; o imperador pode ser que não goste...  
Pedro, que assistia desde alguns instantes ao debate, interveio docemente para dizer que os receios da 

mãe não tinham base; era bom pôr a frase toda, e, a rigor, não diferia muito do que os liberais diziam em 1848.  
– Um monarquista liberal pode muito bem assinar esse trecho, concluiu ele depois de reler as palavras 

do irmão.  
– Justamente! 4assentiu o pai.  
5Natividade, que em tudo via a inimizade dos gêmeos, suspeitou que o intuito de Pedro fosse 

justamente comprometer Paulo. Olhou para ele a ver se lhe descobria essa intenção torcida, mas a cara do filho 
tinha então o aspecto do entusiasmo. Pedro lia trechos do discurso, acentuando as belezas, repetindo as frases 
mais novas, cantando as mais redondas, revolvendo-as na boca, tudo com tão boa sombra que a mãe perdeu a 
suspeita, e a impressão do discurso foi resolvida. Também se tirou uma edição em folheto, e o pai mandou 
encadernar ricamente sete exemplares, que levou aos ministros, e um ainda mais rico para a Regente.  
 
MACHADO DE ASSIS  
Esaú e Jacó. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997. 
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1efusão − manifestação expansiva de sentimentos  
4assentir − concordar  
 
 
7. (Uerj 2017)  Natividade não se opôs, mas entendia que algumas palavras deviam ser cortadas. (ref. 3)  
 
A voz verbal na oração sublinhada põe em destaque a sugestão de Natividade em relação ao discurso do filho. 
 
Identifique essa voz verbal e justifique seu emprego no texto, a partir da afirmativa acima.  
   
8. (Espcex (Aman) 2015)  Assinale a alternativa cujo período está de acordo com a norma culta da Língua.  
a) Precisa-se vendedores.    
b) Cercou-se as cidades.    
c) Corrigiu-se o decreto.    
d) Dominou-se muitos.    
e) Aclamaram-se a rainha.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
TEXTO I 
 

1Durante mais de trinta anos, o bondezinho das dez e quinze, que descia do Silvestre, parava como 
burro ensinado em frente à casinha de José Maria, e ali encontrava, almoçado e pontual, o velho funcionário. 

Um dia, porém, José Maria faltou. O motorneiro batia a sirene. Os passageiros se impacientavam. 
Floripes correu aflita a avisar o patrão. Achou-o de pijama, estirado na poltrona, querendo rir. 

– Seu José Maria, o senhor hoje perdeu a hora! Há muito tempo o motorneiro está a dar sinal. 
– Diga-lhe que não preciso mais. 
A velha portuguesa não compreendeu. 
– Vá, diga que não vou... Que de hoje em diante não irei mais. 
A criada chegou à janela, gritou o recado. E o bondezinho desceu sem o seu mais antigo passageiro. 
Floripes voltou ao patrão. Interroga-o com o olhar. 
– Não sabes que estou aposentado? 
(...) 
Interrompera da noite para o dia o hábito de esperar o bondezinho, comprar o jornal da manhã, 

bebericar o café na Avenida, e instalar-se à mesa do Ministério, sisudo e calado, até às dezessete horas. 
Que fazer agora? 
Não mais informar processos, não mais preocupar-se com o nome e a cara do futuro Ministro. 
Pela primeira vez fartava a vista no cenário de águas e montanhas que a bruma fundia. 
(...) 
4Floripes serviu-lhe o jantar, deixou tudo arrumado, e retirou-se para dormir no barraco da filha. 
2Mais do que nunca, sentiu José Maria naquela noite a solidão da casa. Não tinha amigos, não tinha 

mulher nem amante. E já lera todos os jornais. Havia o telefone, é verdade. Mas ninguém chamava. Lembrava-
se que certa vez, há uns quinze anos, aquela fria coisa, pendurada e morta, se aquecera à voz de uma mulher 
desconhecida. A máquina que apenas servia para recados ao armazém e informações do Ministério 
transformara-se então em instrumento de música: adquirira alma, cantava quase. De repente, sem motivo, a 
voz emudecera. E o aparelho voltou a ser na parede do corredor a aranha de metal, 3sempre calada. O sussurro 
da vida, o sangue de suas paixões passavam longe do telefone de Zé Maria... 
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Como vencer a noite que mal começava? 
(...) 
O telefone toca. Quem será? (...) 
Era engano! Antes não o fosse. A quem estaria destinada aquela voz carregada de ternura? Preferia que 

dissesse desaforos, que o xingasse. 
(...) 
Atirou-se de bruços na cama. E sonhou. Sonhou que conversava ao telefone e era a voz da mulher de há 

quinze anos... Foi andando para o passado... Abriu-se-lhe uma cidade de montanha, pontilhada de igrejas. E 
sempre para trás – tinha então dezesseis anos –, ressurgiu-lhe a cidadezinha onde encontrara Duília. Aí parou. E 
Duília lhe repetiu calmamente aquele gesto, o mais louco e gratuito, com que uma moça pode iluminar para 
sempre a vida de um homem tímido. 

Acordou com raiva de ter acordado, fechou os olhos para dormir de novo e reatar o fio de sonho que 
trouxe Duília. Mas a imagem esquiva lhe escapou, Duília desapareceu no tempo. 

(...) 
Toda vez que pensava nela, o longo e inexpressivo interregno* do Ministério que chegava a confundir-

se com a duração definitiva de sua própria vida apagava-se-lhe de repente da memória. O tempo contraía-se. 
Duília! 
Reviu-se na cidade natal com apenas dezesseis anos de idade, a acompanhar a procissão que ela seguia 

cantando. Foi nessa festa da Igreja, num fim de tarde, que tivera a grande revelação. 
Passou a praticar com mais assiduidade a janela. Quanto mais o fazia, mais as colinas da outra margem 

lhe recordavam a presença corporal da moça. Às vezes chegava a dormir com a sensação de ter deixado a 
cabeça pousada no colo dela. As colinas se transformavam em seios de Duília. Espantava-se da metamorfose, 
mas se comprazia na evocação. 

(...) 
Era o afloramento súbito da namorada (...). 

 
ANÍBAL MACHADO 
A morte da porta-estandarte e Tati, a garota e outras histórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 
 
* Interregno: intervalo  
 
 
9. (Uerj 2012)  No trecho transcrito a seguir há quatro orações, cujos limites estão assinalados por uma barra: 
 
Floripes serviu-lhe o jantar, / deixou tudo arrumado, / e retirou-se / para dormir no barraco da 
filha. (ref. 4) 
 
Reescreva esse trecho, passando a primeira oração para a voz passiva e convertendo a segunda em oração 
adjetiva introduzida por pronome. 
Em seguida, indique a classificação sintática e semântica da última oração.  
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
TEXTO I - ARTE DE AMAR 

 

Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma. 

A alma é que estraga o amor. 

Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
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Não noutra alma. 

Só em Deus - ou fora do mundo. 

 

As almas são incomunicáveis. 

 

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo. 

 

Porque os corpos se entendem, mas as almas não. 

 

(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira: poesias reunidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974.) 

 

 

TEXTO II - MINERAÇÃO DO OUTRO 

 

Os cabelos ocultam a verdade. 

Como saber, como gerir um corpo alheio? 

Os dias consumidos em sua lavra 

significam o mesmo que estar morto. 

 

Não o decifras, não, ao peito oferto, 

monstruário de fomes enredadas, 

ávidas de agressão, dormindo em concha. 

Um toque, e eis que a blandícia1 erra em tormento, 

 

e cada abraço tece além do braço 

a teia de problemas que existir 

na pele do existente vai gravando. 

 

Viver-não, viver-sem, como viver 

sem conviver, na praça de convites? 

 

Onde avanço, me dou, e o que é sugado 

ao mim de mim, em ecos se desmembra; 

nem resta mais que indício, 

pelos ares lavados, 

do que era amor e dor agora, é vício. 

 

O corpo em si, mistério: o nu, cortina 

de outro corpo, jamais apreendido, 

assim como a palavra esconde outra 
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voz, prima e vera, ausente de sentido. 

Amor é compromisso 

com algo mais terrível do que amor? 

- pergunta o amante curvo à noite cega, 

e nada lhe responde, ante a magia: 

arder a salamandra2 em chama fria. 

 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988.) 

 
1blandícia - meiguice, brandura; afago, mimo, carícia 
2salamandra - animal anfíbio que, segundo a mitologia, era capaz de viver no fogo sem ser consumido  

 

 
10. (Uerj 2001)  Releia os versos abaixo para responder à questão. 

 

"ONDE AVANÇO, ME DOU, e O QUE É SUGADO 

AO MIM DE MIM em ecos se desmembra;" 

 

A sequência das construções verbais em maiúsculo retrata uma mudança na participação do "eu" que se 

expressa no texto. 

Descreva essa mudança.  
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
*A+ Correto. “Sonhar” exerce a função de sujeito do verbo “bastar”. 
*B+ Correto. “Poeta” é o sujeito do verbo “dizer”. 
*C+ Correto. “Sonhar” exerce a função de sujeito da locução “é preciso”. 
*D+ Correto. “Naus e navegação” exercem a função de sujeito da locução “têm sido”. 
[E+ Incorreto. “Bachelard” compõe o agente da passiva do período apresentado.   
 
Resposta da questão 2: 
 [C] 
 
[A] Correto. Assim como na oração do enunciado, a partícula é um pronome apassivador. 
[B] Correto. Assim como na oração do enunciado, a partícula é um pronome apassivador. 
*C+ Incorreto. A partícula ‘se’, neste caso, é integrante ao verbo decidir. 
[A] Correto. Assim como na oração do enunciado, a partícula é um pronome apassivador. 
[A] Correto. Assim como na oração do enunciado, a partícula é um pronome apassivador.   
 
Resposta da questão 3: 
 [C] 
 
Em “A comida é oferecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos.”, “A comida” é sujeito 
paciente; e “pela prisão” e “pelos próprios detentos” são agentes da passiva.   
 
Resposta da questão 4: 
 [D] 
 
As alternativas [A], [B], [C] e [E] são incorretas, pois, relativamente à frase original, em 
 
[A] não há correspondência de tempo verbal (pretérito perfeito do indicativo ao invés de imperfeito) e o 

possessivo não foi suprimido; 
[B] não há correspondência de tempo verbal (pretérito perfeito do indicativo ao invés de imperfeito) 
[C] não há concordância do verbo com sujeito plural e o pronome oblíquo correspondente foi omitido; 
[E] omitiu-se o pronome oblíquo correspondente.  
 
As frases que substituiriam corretamente estas alternativas são, respectivamente: Notava-se-lhe no olhar uma 
expressão feliz, Via-se-lhe no rosto a palidez da morte, Veem-se-lhe no corpo as marcas das balas e Inseriu-se-
lhe um dado novo.   
 
Assim, é correta apenas [D].   
 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
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A voz passiva pronominal, ou sintética, apresenta pronome apassivador (“se”) com verbo transitivo direto (ou 
verbo transitivo direto e indireto) e sujeito paciente, o que só corre na frase da opção *A+ em que “fomentou” é 
VTD e “a concepção”, sujeito paciente. Em *B+ e *E+, as frases estão na voz passiva analítica, em *C+, na voz ativa 
com verbo pronominal e em [D], na voz reflexiva recíproca.   
 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
Nas alternativas *A+, *B+ e *D+, os verbos (“ouvia-se”, “perdeu-se”, “construíram-se”) estão na voz passiva 
sintética e são acompanhados de sujeitos pacientes (“o barulho”, “um gato de estimação” e “casas e 
apartamentos”).  O mesmo não ocorre na *C+, em que o verbo “precisar” é transitivo indireto, “de novos 
candidatos militares” é objeto direto e o “se” é o índice de indeterminação do sujeito. 
Assim, a única alternativa correta é a [C].   
 
Resposta da questão 7: 
 Voz passiva. 
 
A preocupação de Natividade eram as palavras a serem cortadas e não quem as cortaria.   
 
Resposta da questão 8: 
 [C] 
 
Estão incorretas as alternativas [A], [B], [D] e [E]. O correto seria: 
 
[A] Precisa-se de vendedores.   

O sujeito é indeterminado, por isso está correta a flexão do verbo no singular (“precisa”); porém “precisar” é 
verbo transitivo indireto, assim é necessária a preposição “de”. 

[B] Cercaram-se as cidades.   
[D] Dominaram-se muitos.   

Nos dois casos, [B] e [D], os verbos estão na voz passiva sintética, assim deve ser feita a concordância com o 
sujeito: “as cidades” e “muitos”. 

[E] Aclamou-se a rainha.   
O verbo está na voz passiva sintética, assim deve ser feita a concordância com o sujeito: “a rainha”.   
 
Resposta da questão 9: 
 Ao passar a oração principal para a voz passiva e substituir a coordenada assindética por uma subordinada 
adjetiva, o trecho apresentaria a seguinte configuração: o jantar foi-lhe servido por Floripes, que deixou tudo 
arrumado, e retirou-se para dormir no barraco da filha. O trecho “para dormir no barraco da filha” constitui 
uma oração subordinada adverbial final, reduzida de infinitivo.   
 
Resposta da questão 10: 
 Em avanço o "eu" é agente, em "me dou" é agente e paciente, em "o que é sugado ao mim de mim" é apenas o 
lugar em que a ação acontece.   
 
 


